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Projeto: Planejando a nossa paisagem - Programa de Educação Ambiental para o Corredor de Biodiversidade da Serra do Mar 

Porção Litoral Norte de São Paulo

Sumário

O Programa de Educação Ambiental Planejando a nossa paisagem surgiu em decorrência de avaliação, pelo Instituto Supereco, dos produtos obtidos durante a execução "Workshop de Comunicação 4P - Mata Atlântica" promovido pela ong Conservação Internacional no início de 2004. Neste evento foi definida a importância de se trabalhar a informação e a formação do público sobre os Corredores de Biodiversidade, especialmente no que diz respeito a conectividade entre ÁGUA & FLORESTA ATLÂNTICA e os serviços ambientais que oferecem para a sobrevivência  e o desenvolvimento sustentável. Para saber mais sobre o assunto consultar o site www.corredores.org.br

Estrategicamente o Instituto Supereco desenhou um programa de educação ambiental com foco nesta temática para a região geográfica do litoral norte de São Paulo (Ubatuba, Caraguatatuba, São Sebastião e Ilhabela) por tratar-se de uma porção do Corredor de Biodiversidade da Serra do Mar, com relevada importância biológica e de conservação, ameaçada pelo desconhecimento, especulação imobiliária e grande carga turística. 

O trabalho com a  visão de Corredor estabelece como diretriz pedagógica a Conectividade. Esta referência de conectividade é pouco utilizada nos processos educacionais, pois estes normalmente estabelecem trabalhos por temas, isolados de um contexto global/local e dos serviços ambientais. Assim, todos os temas que serão integrados, seja no Kit pedagógico, seja nos seminários de capacitação, terão esta relação como prioritária. Vide exemplos: Seminário temático "Água & Floresta Atlântica"; Seminário Corredor de Biodiversidade & Bacia Hidrográfica"; Seminário "Ser Humano & Planejamento da Paisagem". Portanto, a proposta pretende contribuir com o que já existe nas escolas da região, mas fomentando um novo olhar pedagógico na formatação do conteúdo e da prática.

Além de atingir o público local (escolas e comunidade) o programa prevê também ações com os turistas nos períodos de pico e agentes de turismo e hospedagem. Serão realizados seminários temáticos, de capacitação de docentes e monitores ambientais, distribuição de material de comunicação e educação ambiental, além de um evento final de avaliação que reunirá os trabalhos produzidos nas sub-regiões. 

O programa terá a duração de dezoito meses (Julho de 2005 a Dezembro de 2006) para garantir que os resultados pretendidos possam ter eficiência enquanto processo educativo e estimulem a continuidade pelas comunidades e ongs locais.

O Instituto Supereco já conta com o apoio da Rádio e TV Band Valle para realizar a divulgação e a formatação da comunicação na região. A empresa Car Promotion (www.carpromotion.com.br) oferecerá, a título de doação para o Instituto Supereco, a adesivagem especial do veículo promocional conforme o layout estabelecido pelos parceiros, focando a "imagem" do Programa. 

A proposta foi apresentada ao CEPF (Fundo especial para Ecossistemas Críticos) e está em fase de avaliação final pelos consultores. Neste momento, o Instituto Supereco necessita apresentar ao CEPF suas possíveis parcerias, dentre elas o apoio do Instituto Florestal de São Paulo / Coordenação do Litoral Norte; das Secretarias de Educação (Municipais e Estadual); apoio no fornecimento de transporte para os participantes dos seminários de capacitação; apoio na cessão de um veículo automotivo (em condições de transitar em áreas de pé de serra)  para o transporte da equipe, dos materiais de apoio para os seminários e para as ações de abordagem com o público. 

Temos a certeza que a temática é de interesse dos parceiros, que além de benefícios institucionais de agregar a marca a uma iniciativa de relevância e originalidade, poderá obter benefícios promocionais nos materiais de comunicação, divulgação para a imprensa, nos eventos realizados durante todo o projeto, na imagem promocional veiculada no veículo que se deslocará entre o eixo capital SP e litoral norte, e municípios da região já mencionada,  entre outras oportunidades a serem discutidas.

Toda a formatação do Projeto está localizada em uma Matriz lógica no programa de informática do CEPF e portanto não pode ser disponibilizada na íntegra. A seguir, destacamos partes desta matriz que se referem a aspectos técnicos educacionais e conservacionistas que o projeto precisa atender a alcançar como resultado.

Objetivo: Ampliar a participação da comunidade escolar (alunos, docentes, funcionários, pais e moradores do entorno)  do litoral norte de São Paulo na conservação dos recursos naturais locais e fortalecer sua integração com as Unidades de Conservação desta região.

Justificativa:

A porção da Serra do Mar, entre os estados do Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais, é uma região de grande importância biológica e uma das prioridades para a conservação da Mata Atlântica, por sua riqueza de espécies e endemismos. O Corredor da Serra do Mar é uma das áreas mais ricas em diversidade biológica da Mata Atlântica e apesar das florestas estarem situadas perto das duas maiores metrópoles do Brasil (São Paulo e Rio de Janeiro), possuem um dos principais trechos de Mata Atlântica do hot spot. No estado de São Paulo, esta formação vegetal é a que apresenta os maiores remanescentes contínuos ainda preservados. Para melhor aplicação das estratégias de conservação da Reserva da Biosfera, no estado de São Paulo, foram criadas áreas-piloto, como a área piloto do litoral norte, que inclui o Parque Estadual da Serra do Mar e seus Núcleos Picinguaba, São Sebastião e Caraguatatuba; Parque Estadual de Ilhabela e Parque Estadual da Ilha Anchieta. É uma região ambientalmente estratégica, onde se sobrepõem e se emendam várias unidades de conservação e ao mesmo tempo ameaçada pela elevada carga turística e pela especulação imobiliária. 

A zona núcleo da área piloto, ou seja, a área dos Parques Estaduais (P.E. Serra do Mar, P.E. da Ilhabela e P.E. da Ilha Anchieta), está rodeada por uma zona de amortecimento e uma zona de transição, que englobam os municípios de Caraguatatuba, São Sebastião, Ilhabela e Ubatuba. A região de atuação deste projeto será nestas zonas de amortecimento/transição. 

Estrategicamente, a área piloto de conservação do litoral norte coincide com a regionalização do sistema educacional para o litoral norte, ou seja, a Diretoria de Ensino/ Região Caraguatatuba abrange as jurisdições de Caraguatatuba, com 86 escolas; Ilhabela, com 31 escolas; São Sebastião, com 75 escolas e Ubatuba, com 67 escolas. Da mesma forma, como o projeto pretende estabelecer a inter-relação entre Água & Floresta Atlântica, na região de atuação do projeto também se encontra a Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos - Bacia Hidrográfica do Litoral Norte. Esta interface regionalizada conservação, gerenciamento de recursos hídricos e educação facilita a elaboração do planejamento estratégico do projeto e seus produtos.  Na fase de levantamento prévio para a elaboração do referido projeto foi verificado que a comunidade local não apresenta uma ampla percepção da existência e importância da Serra do Mar e do Corredor de Biodiversidade, e menos ainda da conectividade deste ambiente com seu dia a dia. Portanto, não há envolvimento efetivo e compartilhado da população local com a conservação desta região. Os fatos foram reafirmados e ressaltados pelos gestores das UCs acima mencionadas e pelos educadores locais consultados, destacando a importância de um programa de educação ambiental com enfoque específico no ambiente da região. As escolas se destacam como pólos multiplicadores de práticas sócio-ambientais conforme constatado pelo educador Marcos Sorrentino,1995 " O papel da escola como centro animador de processos educativos que conciliem ensino, pesquisa, extensão na ação junto aos temas ambientais presentes na comunidade onde está inserida provocando a construção dos conhecimentos dos educadores-educandos e da sociedade e possibilitando mudanças de práticas e posturas"

Público alvo: Será dado prioridade as escolas de ensino fundamental - segundo ciclo (5a a 8a Séries) e ongs conservacionistas locais. O programa também trabalhará com lideranças locais, turistas e com a mídia em ações específicas criadas para este público. 

Produtos esperados:

· Projeto reconhecido e estruturado com apoio dos gestores das UC’s, educadores, ongs e comunidades locais (Levantamento e Cadastramento, Oficina de diagnóstico socioambiental, Oficina de elaboração do Kit pedagógico, e Workshop de apresentação do projeto)

· Kit Pedagógico de Educação Ambiental elaborado ( tematicas: Água&Floresta Atlântica; Corredor de Biodiversidade&Bacias Hidrográficas; e Ser Humano&Planejamento da Paisagem)

· Seminários de Formação dos Multiplicadores em Educação Ambiental desenhados e executados em cada sub-região da região geográfica de atuação de todo o projeto. 

· Sistema de Monitoramento e Avaliação desenhado e implementado (desenho de indicadores de avaliação; contratação de pelo menos 12 monitores capacitados e atuantes nas escolas e espaços comunitários da região)

· Workshop  "Redes de Educação Ambiental do litoral norte de São Paulo voltadas para o Corredor de Biodiversidade da Serra do Mar" desenhado e executado.

· Estudos de Meio monitorados dos grupos escolares às Unidades de Conservação do litoral norte de São Paulo desenhado e realizado.

· Evento Final de Avaliação desenhado e executado com trabalhos e produtos gerados pelos grupos envolvidos expostos para a comunidade geral e avaliados.

· Workshop de Divulgação e Capacitação da Mídia do Litoral Norte realizado.

Resultados esperados:

· Trabalhos escolares produzidos ligados à temática (corredor da serra do mar/biodiversidade local&recursos hídricos), interdisciplinares, bem como a continuidade do planejamento pedagógico em cada escola.

· Campanhas educativas anuais de conservação realizadas pelas escolas, na comunidade.

· Inclusão efetiva dos temas "água e conservação da biodiversidade local" no currículo escolar, dando continuidade ao processo após as capacitações e o término do projeto.

· Desenvolvimento de pelo menos um projeto sustentável, em cada município, nas zonas de amortecimento ou nas áreas de conservação, pelas comunidades nos próximos 5 anos.

· Redução das ocorrências e denúncias de caça, queimada e desmatamento feitos pelos órgãos de fiscalização.

· Fomento à gestão compartilhada para a conservação da biodiversidade do litoral norte.

Colocamo-nos à disposição para maiores esclarecimentos e agendamento de reunião para estudar formas de parceria.

Atenciosamente,

Andrée de Ridder Vieira

Presidente 

Instituto Supereco

Rua Regente Leon Kaniefsky, 163 conj 2

Cep:05617-030 São Paulo SP

Tel/fax: (11) 37499872 / 37422838 / 96034466 cel

Site:www.supereco.org.br

